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RESUMO

 
1. RESUMO

O presente artigo tem como objetivo ressaltar as vantagens da utilização da longarina de carbono
em relação à longarina de alumínio. Esse estudo foi realizado através de uma pesquisa
bibliográfica em artigos e livros referentes à temática, passando pelos objetivos da utilização
destes materiais e suas respectivas propriedades. A fibra de carbono é um dos materiais
compósitos mais conhecidos, sendo usufruído principalmente na construção das longarinas de
aeronaves. O alumínio, por sua vez, foi bastante consumido na indústria aeronáutica por seu baixo
custo, alta resistência e por sua ótima condutividade térmica. A partir disso, fizemos um estudo
sobre as vantagens e desvantagens das longarinas supracitadas.
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1. ABSTRACT

 
This article aims to highlight the advantages of using the carbon stringer over the aluminum
stringer. This study was carried out through a bibliographic search in the articles and books related
to the theme, going through the objectives of using these materials and their respective properties.
Carbon fiber is one of the most well-known composite materials, being used mainly in the
construction of aircraft stringers. Aluminum, in turn, was widely consumed in the aeronautical
industry due to its low cost, high strength and excellent thermal conductivity. From that, we made
a study on the advantages and disadvantages of the aforementioned stringers.
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1. INTRODUÇÃO

Para qualquer projeto estrutural, necessita-se de materiais que melhor se adequam ao mesmo,
visando as suas vantagens em comparação a outros possíveis materiais a serem utilizados. Com o

1 2
3 4 5

6

 Faculdade Pitágoras, inaram39@gmail.com
 Faculdade Pitágoras, leandororc5616@gmail.com
 Faculdade Pitágoras, lucasbreno.ga@hotmail.com
 Faculdade Pitágoras, viniciuscosta101@gmail.com
 Faculdade Pitágoras, will96sarges@gmail.com
 Faculdade Pitágoras, marcos_vsjesus@hotmail.com

1
2
3
4
5
6



passar do tempo, a gama de materiais teve um grande aumento, trazendo assim mais opções ao
projetista, tendo como objetivo um custo acessível e alto desempenho, e através disso começa a
ser feita a seleção dos materiais que envolvem vários fatores relacionados ao projeto como
resistência mecânica e leveza.

 
A indústria aeronáutica foi uma das principais responsáveis a aumentar a gama de materiais
inovadores, principalmente da classe dos compósitos, que tem como objetivo a combinação
diferentes materiais para obter propriedades superiores a cada um dos materiais isoladamente.
(DANIEL e ISHAI, 1994). Um dos componentes essenciais da estrutura de uma aeronave para gerar
a sustentação são as longarinas, na qual o seu peso está diretamente ligado ao desempenho da
aeronave. Diante disso, são feitas análises criteriosas para definir os materiais a serem utilizados.
Um dos que levam uma grande vantagem é a fibra de carbono, quando se busca leveza e alto
desempenho, são os materiais compósitos que devido à flexibilidade quanto a sua fabricação,
podem-se obter propriedades mecânicas distintas de acordo com o projeto (MIDDLETON, 1990),
esse tipo de material é ideal onde as relações altas resistência por peso e alta rigidez por peso são
requeridas (NIU, 2006). Em detrimento do alumínio, que por sua vez também é bastante utilizado
na fabricação de longarinas. Este trabalho tem como objetivo demonstrar as vantagens das
longarinas criadas com o compósito de fibra de carbono e alumínio evidenciando a maior razão
resistência/peso a partir de análises, gráficos e suas respectivas propriedades correspondendo à
melhor solução na escolha do material a ser utilizado nas longarinas das aeronaves.

 
1. METODOLOGIA

Para o presente trabalho foi adotado o método da pesquisa bibliográfica, pois é de mais fácil
acesso e por estarmos em uma pandemia não foi possível contar com laboratórios e matérias para
produção de testes e ensaios.

A pesquisa bibliográfica dá-se no estudo de produções feitas por outros autores e publicadas em
livros, artigos, periódicos, tese etc. Amparado nesses estudos que já foram analisados e
registrados, e assim se tornam uma fonte confiável de conhecimento, o presente trabalho foi
desenvolvido.

As fases do trabalho foram:

Escolha do tema: Conforme o edital disponibilizado, foram sugeridos diversos temas, sendo
escolhido o que melhor se encaixava nas especificações da equipe e no escopo do edital.
Escolha dos integrantes: De acordo com a disponibilidade e interesse de cada um,
montamos a equipe de pesquisa e atribuímos tarefas a cada um.
Busca por materiais: Foi feita uma busca por materiais como: artigos, livros, TCC, etc. Os
artigos foram priorizados por serem encontrados na internet e tratar-se de uma fonte mais
atualizada de conhecimento.
Análise dos materiais: Após a compilação dos materiais realizamos um estudo mais
aprofundado dos mesmos.
Produção textual: Ao final de todo o estudo e realizar debates sobre o tema, elaboramos o
presente documento para expor nossos resultados.

 
1. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com as pesquisas realizadas sobre as longarinas, verificou-se que a longarina feita do
material de fibra de carbono é mais eficiente do que a de alumínio. A longarina de fibra de carbono
é mais eficiente, pois suporta valores de módulo de elasticidade e resistência mecânica e tração
maiores, com um valor de peso específico aproximadamente 30% menor que o de alumínio.

Como a indústria aeronáutica visa diminuir o peso dos aviões para ter mais eficiência, a longarina
de fibra de carbono demonstrou consideráveis características superiores e mais adequada do que a
de alumínio.
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Com a metodologia aplicada no artigo, conseguiu-se estabelecer resultados satisfatórios se
levarmos em conta o atual cenário que estamos vivenciando de pandemia. É importante ressaltar a
importância dos estudos aeronáuticos para a humanidade, devido aos grandes avanços na área,
tivemos um grande avanço nos estudos de materiais. Esses estudos beneficiam diversas outras
áreas, pois ampliam a capacidade de produtos mais eficientes.

Antes, quando buscava-se um material resistente e leve, pensava-se logo no alumínio. Essa visão
já foi ultrapassada, pois os estudos feitos na fibra de carbono proporcionaram resultados melhores
nesses quesitos.

 
1. CONCLUSÕES

O alumínio foi amplamente utilizado na indústria aeronáutica por seu baixo custo, alta resistência
mecânica e boa condutividade térmica e elétrica e grandes jazidas por todo o mundo. Segundo
Wiebeck (2005), com o avanço das pesquisas sobre compósitos, a fibra de carbono mostrou-se
ainda mais resistente a esforços mecânicos, podendo suportar mais de 340 Mpa de tração sem
sofrer deformação plástica e elevada módulo de elasticidade podendo exceder 9GPa. Além de suas
propriedades já citadas, a fibra de carbono tem ótima resistência a fadiga e amortece vibrações
diminuindo o cisalhamento nas junções de peças. 
Os compósitos de polímeros de que foram reforçados com carbono estão cada vez mais tomando
espaço no mercado aeronáutico sendo empregado em suas estruturas principais (CALLISTER,
2002, p. 372).
A longarina sendo o principal componente estrutural da aeronave tem todos os esforços
direcionados para si, desse modo é necessário que seu material tenha alta resistência mecânica a
tração, baixa vibratilidade, alto módulo de elasticidade e baixo peso específico.  A longarina
produzida em fibra de carbono mostra-se mais eficiente, devido seus elevados valores do módulo
de elasticidade e resistência mecânica a tração, tendo como principal diferencial seu peso
específico que pode ser até 30% menor que o alumínio, o que o torna ideal para a áreas aeronaves
rádio controladas que buscam a diminuição do peso e aumento da carga transportada (Wiebeck;
Harada, 2005, p. 208).
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